
MUTILADO 

NNO 11. DTISTEfifiO--QUINTA-FF:IRA 23 ｏｅｊｲｾＱｉＰ＠ DEiS:;!). . 1 ｾｬｊＮ＠

JORNAL POLITICO, LI TEBAIU ENOTICI 50. 

Publica-se as iuta -rciras e domingos. A signa-so nesta typ •• ando rccebem- e fJuaesqucr arligos , escriptos com dcccncia. 
PARTlD \5 <.lo' correio' te 'cstres para a cillaúo <.Ia Laguna e pontos inl rmediarios, nos dia 11 c 23. Para a cidauc do S. Franci co o pontos 
intermcdiario' , nos dia 12 c 28 . 

PARTE OFFlClAL. 

GOYERNO D.' P80"1;"\'(;(&. 

EXPEDIENTE DE JUNHO. 

--13--
A' thezollraria n. 241 -- Remetlendo pa­

ra serem procc sadas , ilS contas da ､ｴＡｾｰ･ｺ Ｎ ｬ＠

com as derrubadas o arranchilmcnlos <.lo 
ｾｬ｡ｪ｡ｨｹ＠ merim, <.Ie quo roi incumbido o ma­
Jor de engenhoiros João de 'ouza Mello AI­
vim. 

l<.lem n. 242 - Remeltendo a guia do ca­
pitão José Leitão rio Almeida. para quo so 
lhe pague os seos vcncilllcnlos como cmpro­
Aado na guarda nacional a té o fim do mar­
Pl ultimo; com licença ｵ｣ｾｴ｡＠ prcsidencia na 
forma da lei lIo •• t d' bril i c d' hi por 
diante como desemprogado, inclusive o tcm­
po que fic llu na corte por determinação do 
ajudante genoral do cAercilo. 

Ao DI'. juiz do direito ESjleridiãO Eloy de 
Barros Pemontel -- Communicanuo ficar sei­
ento pelo soa omcio do 11. do corrcnte, do 
haver S. S. na me ma data assumido o cargo 
do chore uo policia dosta provincia para o 
qual foi nomoado por decreto do 3 do janei­
ro do te anno. 

Communicou-se á thez&Uraria cm o\.fi . 
n. 2113. 

Ao Or. João Josó de Andrade Pinto, ju­
iz de direilo da comarca uo S. Jusé -- <';001-

ll1unicantlo-lhe licar scionlo polo seo omcio 
de 18 do corrente do haver . S. ｰｾｳ｡､ｯ＠ na 
me ma data áo Dr. ｴＺｾｰ･ｲｩ､ｩ￣ｯ＠ Eloy ue Bar­
ros Pcmentol, a diroorao da !'l'partição du 
polici,), (Iue interiniUllente se achava a.sco 
cargo; agradcccudo.rlhe o Loos serl Iças 
reilos no dito cAerci o. 

Ao capitão Albino José Ventura, flre i­
ucnto do conselho de Ilualilici'f[1O da guarda 
nacional de S. José- COlllmunicaudo·lho 
fi Cu r scicn te pelo seo oClicio de 11 do corron­
to mez , de se haVt'1 em concluldo os traba­
lhos do dilo cOlIsclho. do corrento allIlO. 

Ao viee-presidcnle ｴＱｾ＠ prol inclU do P aru­
ná, LUIZ FI ancisco da Cu ma a Leal; ac· 
cu:an 9 om' I ril ultimo 
com os uous exemplares quo o acompanhou, 
do I'ehlorio , com que o EXIII. antcco ',or do 
S. E\c. in tallou a se são ordin31'ia da a -
scmbléa Legis!ativa da prO\ inciJ., no cor· 
rente anno. 

--H--
Circular 80 presidente da nssombléJ pro­

I'inciu!, e.lmara, eonsulcs, cheres dc re­
partkões, arcypreslo vigarios do ｭｾｮｩ･ｩｰｩｯ＠
da cápilal, o JIIai' autoriuades, convluando-

os para .assistirem a resta e procis. ão de Cor­
pus Chl'isli , que deve ler lugar no dia 23 
do corrento mez á 1.1 horas da manhã, nes­
ta capital. 

Ao Dr. choro de policia -- Remettcndo 
os lilulos do 1. o e 4. o upplentes do sub­
delegado de policia da cida!le de S. Francis­
co, pa sados a Joaquim Vieira de Miran­
ria e João Domingo Gallego; propostos pe­
lo doutor choro de policia interino em 1 a do 
mdio ultimo. 

--15--
A administrarão da fazenda provincial n. 

150--Mandando pagar a Antonio Francis­
co de Faria a quantia do 428000 do ｾｲ･ｺ＠

rcsmas de papel que 1cndco para a reIm­
pressão das tris. 

--16--
Portaria concedrntlo 8 dias de Jic.ença sem 

ｾ Ｎ＠ ｮｾｬＮｾ＠ ｾ Ｇｃ＠ • 

nesla capilal , ao profe' ar publico ele pri­
mei ras letras do arraial do;; Ganchos Zcferi-
110 Ignacio da Roza 

Commnnicou-se á administrarão provin­
cial , e ao direclor de instruerão primaria. 

Ao Dr. chere de policia -- Mandando dar 
execução. e recomUlendar aO delegados o 
subdelegados que a deem; do. decrelo n. 
1!423 de 5!:; maio findo, lranscrlpto no Cru­
zoiro do Sul n. t 22- do hojo. 
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,\0' Juiz!" ele direito e municipacs, rc­
comm'lI\icando-lhe a tlel ida e:l.ecuçüo do 
mercionatlo decreto n. 2\-23. 

A t'lcl'lurari ,\ 11. 2'1 i -- ｾ ｊｮｴｬｊｮ､ｯ＠ pa­
gar a J),; ', ｐｾｲ･ｩｲ｡＠ Serpa a quantia de 2:i0::':) 
de 10 mJYO tle cal que \ cntlco para a obra 
do ai m 'zeU} do Mpozilo de can ão. 

Co umunicou-se ao capitão tlo porto, cm 
ｲ｣ Ｇｾ ｯＳＨ｡＠ ao sco omcio D lá' de G do cor­
rente mez 

Mem n. 21:> - - Communicando-Ibc, que 
no dia 11 do corrente mez se as,umio a 'U.l 

juri511irão de juiz de direilo dd cOlOarca de 
. Jo,é o DI'. João ｊ ｯｾ￩＠ de .\nlrntle PlUtO. 

CQmmuuicou-se aa juiz tle tllreilo em rc.­
po,la ao seo ollieio de I;) 110 COlTelllc. 

Ilem n. ｾｈｇ＠ -- ＺＱｉｾｮＢ｡ｮｴｬｯ＠ ｲ＾Ｎｬｧｾｲ＠ ao pa­
Irão rnGr Ｎ Ｑ ｾｮＨＩｬＧＱ＠ ｬｾｮＳ＠ ,o ,Iendl iI quanLia 
ti- 31;);-. rs. da cle-peza ｱｵｾ＠ fez com o ｴｬＨＧｾﾭ
embarque clt' :!to ＱＰｉｬｴｬｬｾｴｉＬｬＧ＠ de <'al\,jo do 
Ａｊｲｩｾｵｮ＠ in!!h ｃ｢ｾ＠ ｣Ｑｾ＠ plra o dp[lozito. 

Ilem 11. _\7-- Idcm a quanlid de GsOOO 
ele 11m carpinl,'iro que no mez de m,\io ti iI­
I>Jlholl á wrcfo ｾ｡＠ c.lnhoneira Aclha. 

Communicou- e ao capiljo do porlo COl 

rf"[lO I a ao. co' ollicio o. 1;) 1 e 15:1 de 
13 c IG rio ｣ｯｲｲｲｮｴｾＮ＠

A adminl-Ira(;iú ['rl.1 incial n. 1 :.i2--Com­
munit;l\uJo-l he que n ta clata foram jJfo­
\ iLl .. s I i "hri,IIIII'nle 1Ii1 catlcil a que Intci­
nO,11I Odlr' ll'p:llll; do llib ir:lo e c ,I n:,l 
B1uOlrn.ll\. Joio FrJllcbco ela Co,t.\ c \ IC­
lor de GiI,a. 

Comm'lIlicou-se ao diredor d.1 io_truc­
rão ｐｲｊｄｬｊｲｪｾＮ＠

MUTILADO 

ｾ＠
penuiua pelo ､･ｬ･ｧ｡ｾｯ＠ do Lages com a con- elles despendidas com o su tento e 
lIul'ão de um prezo. para es ta capi tat de quatro affricanos. 

Commuuicou-se ao Dr. chefe de policia Commu nicou-so ao tenente, ouo 
em rc'po la ao oficio D. 80 de 8 do correD- do, om rcspo ·ta aos _eos olJieios de 
to mez. • maio, e 16 <.lo corren te. 

Idem n. 1:i1l- -Communicando-Ihe (haver A' thezoll ra ri a 11 . ＲｾＸ＠ -- lUamlaDdG I 
por de pacho desta da ta concerlido a demi - gal" 50b ua I esponsahi lidade os VCIDt ll1l 

iio que pedio de professor in terino de pri- dos juizes de direi to, municipaes e 
meiras ICltras da frcguezia do Ararallguá, gados da pol icia, até o fim do maio 
Francisco Xavier da Palma JUDio r. mo fi ndo. 

Igual ｣ｯｭｭｵｮｩ｣｡ｾ￣ｯ＠ c fez ao director da Idom n. 2119--Malldando ｰｾｧ｡ｲ＠ a 
in Irurão primaria. nio J ,\cques da Silveira a quanli de 

A allministrariio da fazenda provincial n. do papel e mais objecto fornoci<.los ao 
ｴＺ ｩ ｾＭｃｯｭｭｵｮｩｃ＼ｉｮ､ｯ＠ hUler concedido a ro- selho 110 ｱ ｵ ｡ｬｩｦｩ｣｡ｾ Ｇ ￣ ｯ＠ da guarda Daciollll 
n oç,io qno pedio pdraa cadcirada freguezia frcgllezia lia Lagoa. 
dJ ｓｾｬｬｬｳｳｩｬｬｬ｡＠ Tl'lnllade. o profc:,sor p" bli- Comm unicou-se ao prr idenle do 
co dot do Gancho ' Zcferino Iguacio da Roza. lho, em resposla ao seo ollieio de 

Igual communicação se fez ao dircctúr da corrcn te. 
in,(rucção primaria. Idem n. 2óO-- n emeUcndo as 

Ao lenento I;oronel a ' isteoto n, 108 -- documen tos em <.Iu( lira ta <.l os generOl 
1'0110 que ･｜ｰｾ｡＠ ua ordcns a fim do que lIeci<.los á compa nh ia de aprendizes 
11111 ,1 guarda <.Ie honra COlllflu ' ta do balalhão nhciros no mez de maio pro"imo 
do tlcflozito i1ceoml"luhc :I pl oci" ão do San- na import ,lIlcia <.lo 833S300 para ser 
li5 imo acramento d,1 parochia desta rapi- a sua IInpor tallcia ao', fOI Dcredorts. 
1.11, quo dele tcr 10g;lr no dia 26 <.lo cor- Communir.ou- e ao ca pit ão do porto 
leule mez (I':J hora dalardc. re posta aoseo omcio n.1 5:i<.latadode 

Ao commanddnle . uprlÍor do 2. o COID- Idcm n. ＲＵ ＱＭ Ｍｾ ｬ ｡ ｮ Ａｬ｡ ｮ､ｯ＠ pagar a 
mando <.11 guarda nal"ional-- Para que o da des, eza da enfermaria militar do 
parque d'ill'lIlhJI ia uc as sallas do es- uo ma io lindo, emport ando ('111 ;jnz' ..... -
I) lo n.\ occazif:o da ｰｲｯ｣ｩｾＬｦ｜ｏ＠ () cima. Ao DI'. juiz de uirei lo da c ma 

A adll1ini,traçào prol incial n. 1:)6·- ｉ ｾｮＭ pital -- Communicn ndo- Ih o licar 
d,llIdo entregar a Carlo ' Ollon hlap pill, pclo seo oficio tle 111 do corrente. de 
Manoel JOdlluiul GClnzio, Manoc l José S. S. nourcado na forma do artigo I. 
[-"crnun<.l(" GIIIIIIJIi\C , Geri rudes ｾ｢＼ｔｵ｡､ｯ＠ dt'creto do I' o rio jull lo <.lo 1830 a 
FalÍa e Quinlunilha , ldalinil Maria ､ｾ＠ Co - Pedro de Moraes, para tem 

- ---- ---... ｾＮＮＢＮｨＧＢ＠ ----- - ----I--l!.I e ｾｉ｡ｬ＠ ｷｮｊＮＮｬＧ､ｵｊｾ＠ ､ｾ＠ lOmes, profes Ores sei vir <.Ie (' crivão pri vl li t o do. 
c profe:;50ras ue pnmCira lellras a qnantia ções crim es; e mandado anixar 

P"rlJria concedcnclouolemrlc, drlicen- do ｾｏｏ＠ 000 a calla um, eao profe sor An- " idando o pretendentes ao mesmo 
ta Il<Ha ir d 1'1'0\ inda ｉｬｵｾＮ＠ Pc.! I ° tio .. ui , e 101110 lIe Souza Fagllndes a de 5 11)000, le- aprezent arcm scos requerimentos no 
de- il a (h' . Paulo. IralM Ite .eu' Illlere - 'JUltO ,es-as cifras á 2. o.> parle da 4. '" ver- de GO dias na conformida<.le do 
･ｾＬ＠ ao lencnle lia i ｾ＠ com IlJllhia ｾｯ＠ \. . o IH 11,\ 1Il'lrucç:lo primaria. 817 de 30 do agosto de 185t. 

corpO lIe c;l\illlalld da auarrla naClOllat tio I,tem n. 1 :i7--Par3 QI:C mande pela \'cr. Ao commandanto da canhoneira 
1 a"C- Jo,é Pile. d' \ rrutl,1 /1olelho.. . ha clenluar', c pnla collecloda da LaO' una Para que mdudo verificar se Antooio 
' A ｡ＬｬｬｮＧｉｉ｜ＧｉＬｬｲＬｉ￧Ｌｾｬｏ＠ "a fazenda proll."C'mt li. eatre""r ao delonalto \l J . ｾｉ＠ . o b 

u ' u , c- . o'e u ar tllls Vi- noe.l José <.I e ant' Anna, qlle se aC I • ,",," __ .lal\,lall·'o euLr "," r a .\nloOl,o, , Ja,c- rI! a. a quantia tle 3<S3"0 I \ .I rmllllll .... 
'J ,J - u"... 11 ..). '. '", e ao cnente uelU des ta capital , pertenco ã . , 
(111","a,'III iraa«(uanuadeI2 lei c- Flanel Olclelra \la lo a IIcR7S8'0 , por ., 

Ａ ｾｾｾ］ ｌ Ｚ ｵ ］ＺＺ］ｾｾｾ［ｾｾ［ｾｾｩｾｾｾ［ｾｾ ｾｩＮ＠ ____ ｾＮ ｾ ｾｾ｟ｾ ｟ ｵ ｟ ･ ｟ ･ ｲｴ ｯ ｵ Ｌ｣ｯ ｭ ｏ｣ｬ ｬ ･ ､ｩｺ Ｌ ､ ｟ｯ ｟ ｬｬ ｟ ｡ ｟ Ｌ ｟ ｩｯ＠ _ _ _ _ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• quando wm. 
Carrão. 

AO capitão do porto - .............. 
a convelliencil d ... 
inada do Caçio • alll 

aqui COII trulda • qllles ＢＺｾ］Ｚｾ＠essa construcção e IUIII 

ser requisitados da corte, e ... ｾ Ｎ＠
cOnstruccão aqui. lISSim 

l\lISCELLA I . 

o SINO DF. ll.\DlIID. 

Na capital da lIesllanha. em o anno de 
1609, o maior sino de um con\onto come­
('Ou a langer-se por si mesmo. e com lal 
força, que lodo o po\'o • atonloado. p07.-se 
em mo1'Ímenlo. Os Frades. que e,;lavào no 
eóro rezando as mlltinas, ｳｯｬｊｲ｣ｳ｡ｬｴｾｲ￣ｯＭｳ･＠
c muito mai', quando \'irào \'oltrjilr ｵｾ＠
cnl,rmc ｰｾｳｳ｡ｬ＠ o negro pelo interior d:1 i"re­
ja, concordarão todos que nq uillo ･ｲｾ＠ pro­
noslico de :rOIa grande desgraça, e sahindo 
para a rua em procissão a fazerem preces 
publicas, ainda nào e tavão muito distan­
tes da igreja, quando as paredes ue 'ab:lr5o 
com horrivel eslrondo: pereceriiio lodos el­
les infôlil'elmcnlo a não el' aquella sobre­
nalural ad"erlcnria. 

AYENTUR,\S 1)0 ｾｌ｜ｮｅｃｉｉａｌ＠ DE SAXE. 

O Marechal de Saxe, passando por uma 
aldda, ouvio fallar de uma eSlalagem , on­
de dizia-se appareciãoalmas do oulro mun­
do, que afogavão lodos que nella dormião. 
O vcncedor de Fontenoy, detc tava os me­
dos super ticio'o : quiz por isso me mo per­
noitar nessa estalagem, e fui dormir no 
quarto fatal armado de duas lJoas pislolas , 
e acompanhado de um criado: ordenou a 
esto de por-se de sentinella , e acordado ao 
depois tJara entrar em seu lugar. A uma 
ｨｾｲ｡＠ d.! mallhi ainda nada tinha appare­
cldo. O CI iado vendo-se acomrnettido do 
somno, vai despertar seu amo, que não 
responde: crendo-o com pesadelo, o agita 
de todos Os modos, porém debalde. A us­
lddo, pega na luz, lel'anta os Icncoes e \'C 
ｾｉ｡ｲ･｣ｨ｡ｬｬｯ､ｯ＠ banhado em sangue:... ma 

Ilha enorme pegalla ao seu seio esquer­
chupava-lhe sanguo: corre a tOOlHr urna 
uez prend o inimigo de nova especie, 

101111:3.'-0 ao rugo . s6 depois de um longo 
10 é quo o lUarechal tornou n si, des­

cnliio nUIIC.l llIais 50 ouvio fallar de al­
lIIas do outro lIlundo nessa estalagom. 

A RAINUA IlAZIN.\. 

A famosa Bazina que se casou com Chil­
uano Hei de França. e quo foi mãi 
o Clovis, foi tida pelos antigos his­

la,lr,,.,,. enlre ns halleis f('iticeiras. 
Na noite de suas bodas. logo qne se \ io 
com Childerico no leito nupcial, pedio 
seu no\'o e poso passasso a primeira Doi-

iIIo 
poria. 
toa ela...... de 100-
boi • e ora: e o eles, 
e oulros Inlm.. peq ...... que 18 despe­
dap,1o Doa lOS outros. U, bem natural 
que Childerico e Iglase di! rainha a expli: 
caÇA0 d'etIIIIs "isôes prOlligiO!las, porque 
lIao .ero de crér que um;1 plinceza. '1 11 .11 
Bazlrla, ｬｩｺｾｾ＠ tudo allUillo ｾￓ＠ para o ame­
droutar: ., os tudo o sa!Jcn'is , lhe disse 
ella • 111 as , ｉｾ｡ｲ｡＠ i :';0 é de mbter passar a 
1I0lte em !'ontrncnclil: ao am.lllhcccr \'6 .a­
berei.; u que ､･ｳ｣ｪ｡ｩｾ＠ .• ChtldO'ico ｰｲｯｭｾｴﾭ
léu olJcdecer, e guantou pub\ la: a rainha 
ｴ｡ｩｬｾ＠ bem li te,\ e, e fúi neste tel mos, que 
declrrou o erllgma: • Querido ･ｾｰｯｾｯ＠ ulsse 
ella, não tenhais CUIUJUO: OU\ I allellla­
mente, o que 1'05 vou dizer. O' Ilrodigios, 
lJue ｜ｉｓｾ･ｓＬ＠ são a imagem do p)n ir , e I e­
presentao os costume , c OC.II ,lclcr de loda 
a nos a postei id.lde. Os leões , c OS li .-ornes 
ｌｬ･ｾｩｧｮ￣ｯ＠ o filho, que nasceriÍ de 116s; os 
lobos e os ursos são seus filhos pllnc:ipes \ i­
gorosos , e avidos LIa presa; e os cães, ani­
mae,; que c cntregãQ ecgamcllto ás SUa 

pai.\ões, designuõ os ultimos fieis da '03-
sa raçu . ｅｳｴｾｳ＠ pequenos animaes, que \ is­
tos com os cães, são o povo, indocil ao ju­
go de seus enhorcs, levantado contra seus 
reis, entregue as pai.\ões dos grandes, e 
viclima ､･ｾｧｲ｡￧｡､｡＠ de uns e do oull'Os . • 

ão se podia melhor caraclerisar os reis 
dos a primeira raça, e se arisão naõ ｰｾｳｳ｡＠
de um conto., é Ilem im8giada. 

CORRESPONm:NCIA. 
8111'. Redor/oI' 

O Argos é cada I'ez mais a pro\'cila\'cl pe­
las suas lIumerosas nolicias, o lJrllllirmatlos 
juizos .oure as meõm.IS, em quulquer ponlo 
que de bOLll grado mctle o seu lJcLlclho; de 
lIlodo que somos fClados li ti cr qlle em ma­
teria do critcrio, palil poder acertar em­
pro ､｣ｾｯ＠ ler por aho dizer o contrario d'­
alllllllo lJuo pensa. 

O medo promo\ e muitas coisas, c o \'er­
uadeiro Ulutor dos pollrõc ' , por clle ｾｰ｡ｲ｣ｳﾭ
sem coizillhas llellJ rizÍlcis, c quiçá illc\pli­
cal'cis . e pois não sabcrnos iI causa do panico 
q ue ｩｬｬｾｰｩｲ｡＠ i10 nedactor do A rgos esta mis­
LCriosa pala \ I a -- ｐｯｾ｣ｩ｡ＭＭ <i uo com cI.la lIão 
quer brinquedo e nao poupa zumbalils; é 
yerdade qlle gato escaldado de agua fria 
te11l111edo I .... 

No entanto não sendo no so propozito des­
lustrar o quanlo disse o mesmo I\cdactor 
respeilo ao merilo do 111m . 5ur. Dr. Choro 

ud , ｐｕＦｾ＠
Dbeclmeato ,ablleo.. aqui jue pode 
avaliar o crlterlo OU eol o u iDteoc6ea do 
Redal tor do Argos que Dlo poder' sub­
trair-se d'eslo delemDl3 • ou é um cabeça de 
lenlo que periquiléa digo papaguéa do que 
não sabe; ou então um medroso adulador. 

locrrindo eslas loscas linhas que lem por 
rim esclarocersomentc a \ crdade muito grato 
lhe licará 

O seu V." 
O pld"fO de ponno ulho, 

I s. 
o Dr. Manoel da Silva Marra, juiz municipal 

o orrãlls o'csta Cidadu do Dc,terro c sen lermo, 
por S. M. o Imperauor a quem Ocos guarde & 

Faço saber que conslando a este juizo o eslado 
de ｲｲ｡ｱｾｲｺＮ｡＠ ｭ･ｮｾ｡ｬ＠ em que se achal'a Joaquim 
José RILClro Malato, sc procedeu aos devidos 
cxames. medicos para se detcrminar o seu eSlado, 
c em \lrlude dos quaos e da prova lestemunhal 
roi o mesmo julgudu demcntc por scnlenca desle 
juizo. Assim pois ｾ｣＠ raz publico que da daela da 
sentença cm diante firou o mesmo, interdicto. 
de administrar sua pc oa c OOllS, que d'ora em 
dianto serão administrados por sua mulher D. 
Anlonia Maria dus Santos, que na rorma da Ord. 
L.' 4: cito 130, § 10: roi nomeada curadôra 
do mesmo, sendo nulos lodos os contraclos, ac­
ções ou COnl'cu\'Ões que com o mesmo se fizerem 
sem audiencia da curadôra, pois que roi julgado 
incaraz de aclos jurídicos. E para quo ｣ｨｲｧｾｯ＠ á 
noeia de todos, mandei lavrar o presenl.:! quc será 
pJbliCildo e amlado nos lugarcs do COstUIllO tela 
Impresa. Dada o passada nesla solJredita ChIado 
du De' terro Capilal da Prol incia de Santa Ca­
tharina aos 15 dias do mez de junho do 1859. 
Eu José "onorio de Souza Medeiros, escrivão do 
orrãos o escrcI i. 

!t/rl1loel da Silva A1arm. 

A Camara municipal d'csta capital raz 
saber, quc proc dendo (em praça publica) 
a arremalarão do contrarto d',llfericão dos 
pezo o medidas de sccos e liquidos 'do mu­
nidpio, foi o rilmo entregue ao Cidadão 
José 1I1anoel da Silva (licilante que colJrio o 
maior lanço) por teUlpo de dou annos, a 
conlar do 1. o 00 Julho pro:\irno futul'oem 
diante, pela quantia de um conto do reis, 
pago' em quartcis tle lrez em Irez mezes, 
lia forma uo ｣ｯｾｴｵｭ･＠ com sujeiç<io ás concli­
rõcs c leis respccli\'as; e que aceitara por 
seu Iiador, para COOlO tal adoçar a Ictras o 
as ignar o termo d'este coutral'lo, ao Cida­
dão Estanisláo Antonio da Conceição. E 
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para que ch "lIC á noticia do lodo e publi­
ca e aUi\a o pre,eolc. 

De-terro :10 do Junbo de 1 39. 

o Prc,iúrnlc - J Ｌｾ＼Ｇ＠ .11 aria do I'all,.. 

o 'crctario - .lJ.JlIo<i Joaquim d' ,.1111/( ida C. 

A Camara municipal d'e5ta capil,11 faz sa­
ber, quo dClcndo !l'r lugar no dia 2:1 do 
corrente Il las 11 horas da manhã a ｆｾＬｬ｡＠ o 
Jlrocb-ão de Cor(lll' Ch,i-ti , r"pera quo os 
morador', da, rua,; da CI,lJde p r onde a 
Procb,jo lem de Iransil .l r .1- fJrão por no 
maior a __ cio c Iimpt'za Ila forma do ('o,lu­
me. E para que clll<Tu a noticia de lodo ' 
- aOha o pnscDlc. 

D' .. lerro 17 de Junho de 18:;9. 

O Prc idenle - J ('.t' .11 /In;, do I' aI!, . 

O 'crdilrio - I/mIO'" Joaqlli1/l d'A Coelho. 

• 
o ｲｲｯ｣ｵｲ｡､ｯｾ＠ da ramara municipal, abaixo 

a :'';OJdll. prCltoe ali, Il' _uidorc ti' ler ras fo­
rClrJ ' a Ｎｭ｣ﾷｲｮ｡ Ｎｬｾ＠ IIIJril, que ainua dOlem 0- fo­
ros lent lJ. - 31_0 d, 1 11 I !;r., do anno [lo (la> - do, 
9ue o alt,farao a!e o fim do proximo mel de 
Julho. Oulro ,im o' po" uidores uo lerrenos q' no 
aelo da. ' ndil ndl! leoltão pagu o corre-r ndcnhl 
IJuúcol1ú du lerreoo- q' p; gão fôro,OU o iUlpo lo 
de dou, p',r cenlo do Dão foreiro, que qOill lo 
<Iole. de' ｲｾｯ＠ f, ler 3 lequidJção e panameolo du 
que delcrem. ｾｯｬｊ＠ pena de ,e faz, r eITccliva a co­
brança rel,,- meio que a Iri delermlna. cre­
taria da camara municiral da cidade do De.­
terro, em:2O jJDltO de 1 -9. 

Á 110 lúcio ilreira de 01/ ;<1. 

eel raeão. , 
Por erem dias .anlificado · quinla e SC\­

Ia-feIra, não poderá .abi r e.-Ie jornal no 
Dominno pro\imo fuluro, por erem O· dia .. , 
em que e compõo e-Ia folha p lo que ro­
gamo' ao, or-. A:; ' ignanlc, flue DO ' de ' ­
culpcm c la falia. 

in e iro. 

.. Emprr-Ia--c ,obre c: ralO-, ouro, praia , 
JOla , ｦ ＬｪＮｺ･ｮ､ｾＢ＠ ou Ira,lc ou obre qual­
quer obJcrlu lIe lalol: adianla--e aluguei· 
de ca,a ou de c cralo. Y('oue- .I' ca'o:, 
tcrrcno" ou c,cralo por COnla de ,cu do­
n<>:;, e Irala- o de qualquer o '.;ocio medi­
aDie uma pCfjUrlla C'on,mL-dO. 

L a luaua Pa,zu. ＲＮｾＮ＠ do,ahir apraia ; Io­
do o dia UICb da ｾ＠ hora, ua manhã dS 

d Uíb da I rrJc. 

RETRATOS DO AMBROTYPO 
E CRISTUOTnO, 

Mlda do Ámb,'ol 'po e C1'i 'lalolYllo 

TElI A 110:\11.\ DE PAllTlC ll'All 

A BESPEITAVEL PUBLICO 

Qur I ra reTillo, IIKlo, os dia .. d,,, 9 as 4 da larde , em fumo e coloridos, 
de 1001", o.I;.manllO ·. 

A imrnen,o "r,lli a e ｬｯｬ｢ｵｲｩｬｨＬｬｾ＠ C\J1Crirncias, h:rhel ilam o mc,mo rrli . la 
a lir,lr o, 1'I'lnlo, lU li, nitido, e I'<, rfl'ilth p""i'cis , tanlo na semclhrnça 
como no colurido, que ,obre:;ahcm ('0111 grande I'antagcm ao do antigo 
da;:ucrrO<lli 'o. 

0, relral'h do amhrtll) (lO 'ão de uma duraçiio r'erna já pela natureza de 
sua ｣ｯｭｰｯＬｩｾ ￣ ｬｬ＠ , ja pcla ('\crll('n,.ia de 'cu ' ) ,I rma, 

I'u"u um rir" r l ari ado " ,rlilllentudct]uadros, caixilhos, cai \ inhas, 
mcd.dha·, plhc-par:oul para o, IUC,lUl!> retrJlo;. 

0. arli,la acima lamllcm oO'erCfe ao re -peilal el publico cus sefl icos COntO 
dl'ul'-!..1 lJue ,e acha muilo balJililado para e'Jllocar denles fazc'r c pôr 
<!eo 'aduras, & t\. ' 

IlU.\ UELL\ DO ｓｅｾ Ｎ ｜ｄｏ＠ ｄｅｲｴｬｏｾｔｉＺＺ＠ DOS N • 26 E 28 JU:'lTO.\ POLICIA . 

Ana tacia Yieil:a lloileux prel ine aos deve­
dore' UC ua e\lrncla casa commClcial que 
no d!:! 1 ｾ･＠ ?Jaio pro\illlo pa ado vendeu 
ao ＬｲｾＮ＠ LI.ol1l BOlleu \ a div iua ua me _ 
ma ca .. " frcando a annunciaole sem direito 
á rll" dedo 3fJuclla dacla. 

A ｭ･ｌｬｾｯｩｭ＠ . . 28000 I 

Arroz em ca ca. 28000 • 
Dilo pillado . 9g000 I 

Fal'as . 38 400 I 

ｾｯｵｲｯｳ＠ ｣ｾ＠ C,;bclios : . 8240 lib . 
ｾ｣ ｢ｯｪｬ｡ Ｇ＠ .248000 cenlo 

(o 'inheiro 
P . 
ｲ･ｾＢ｡Ｍ e. de uma pc oa branC<l ou de côr 

que allJa cozrnhar c faser o mai> SCTI ico .Ie 
cal3 o '1. r . u uma , que alua oI zrr compras. Dirija- c a rua 
da Paz n. 2 A. da !J horas as 2 da lardo' 
ao .\Ialu-gro. o oa ｸＭｲ ･ ｬｩ､ ｣ｯ｣ ｩｾ＠ uo Dr. ｮ｡ｰ ｯ ｬｾｾ＠

COL ｉｾｪｅｒｃ ｉｏ＠
l'al inha 
(;01l1llJ3 

FtlJilO . 
ｾｪｬｬ｢ｯ＠ . 

I'rcçlh corren lI', 
de mandIoca ｾ＠ 8 Ｇｾｏｏ＠ aeco. 

;iSOUO • 
I) 000 • 
18100 

Alho ' . . , , 38000 I 

Café ｣ ｨｵｬｾ｢｡､ｯＢ＠ 58200 arrobl. 
Dilo em ca quin'ha : 28880 I 

As ucar branco, II 85 to I 

I mascaro. 28 UO I 

nalal.) - Inglczas.. 5S000 I 

Aguardenlo de canna 88UO medida 
lIIcllauo . 8,{00 
Cal 24 000 ｭｯｩｾ＠
Tal;oa' ､ｾ＠ ｃｾｳｬｾ､ｩｮ ｩ ｬｏ＠ • alÓ S 

20 I!alm(l.. ,1 38000 duzÍl 
(ll:an\oc .uo cedro .21 '000 
n"lU de gls.ara. . . . 38200 cento 

ｔｬｐｾ＠ CJlI13rincn>e de G. A. M. Avclirn. 
Laroo UO Iluarlel ca a D. 41,-1859. 

ｉｾ＠
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